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IND�STgIALIZAÇAC E �OVlllENTOS SC8IAIS

nona..'1 Hungria. 
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As formas de dominação das elites se expressam e se ju_st . -f'. 1�1.cam d�s · f - mais diversas formas. !{o que se rf' ere ao esrs..ço urba-
r:o .,.., d • �0 emos perceber que esta forma de dominação se exp�essa nos• 
seus ,. 

-ciscursos, mas também em suas a�oes práticas, isto é, mesffio •
se Colocan.do (ao nível d.o ideal) a favor de uma "harmonia social",
ºnde t , ... 

, - , ,oa.os ss.o livres e igu3.is; e na realizaçao desse "imaginaria' 
bu.... ... ... CU.e<'! " , d . - - . - -...., , no ccmcreto, s.traves e s:J.a v-1.sao ae C1:!.3ci.e, ç_ue vem a

---. 
1 

, 
. / 

to�a t , --
odas as con tradiçÕe� à.o seu dis81:rso e :_::raticas. { 

.tt..: a p3.rtir 
. , c..ai, �ue nercebe�os a 

-� .. 

drts cl<:.s-
srs d "". o, ... :i..r..ru:tes em 2.preser.:t,1.r r.os Wl;.9.. ci.:iade vü:tosa, rro6re.s�ista, r. 

1 

� 1 ,_ arn::(") .. . ... ... 
'--·l.or.a, e"!:;c, 0 c.:.ue rP.::!.ete �as sUDs p�P.ocupaçoes, e.r r�l:1çao• 

aei U,...b , 
, li 

- ::inc,, e um� pol:Ític'::. qu.e s:tP.nda os sem; interesseE de u.c:ia in-
f 1'a-""

"' + ..... t 
,.. - - , , . 

'"" " ... u -J.ra q_�.e lhe de as co:diçoes, na.o so para o comercio, co-
ite + � 

u8.r:ihe-:: o estímulo á indu�·tri2.lizaçãc. O que acontece de fato! •
J:c . .; , 

... s e :nontado todo u_r: 2�::aretto de rrcelhorias tais co:no: 2.sfal to, á-

r:-·,""' 

e,, ... , lü.z, telefones, sEg:_;.rança, etc. :10 centro da nave-cidade e eri

Cc:-... t,."'�"'>-\--- .. ... . ,.., ..: . �.; - � .!- 'u.rt1a.:1.; nos Eairros-sate.J.. ..... tes, 1neL .. ste uma inf:::·n-f'strutt::ra
..... .,, "' -";:\!:> z ,:; 1: , . ,, b . .,.. . . 

-- -- ..... e ate.:.der as neces['.i·��.a:Jes ;�s.1cas a.e so r"'v:ve!:"!c1a ce u:1.:;, 1 

Gl"2.ui� ;.-2.rte à.3. pop-c.J. 2.ç 2.0. @ 
�ue 

,., 
t�rcebe=os � exist��cia de 

:e, ... º ; 'Y\o-�� ,�.- ..... �:·te.�-te das 
....... ...... ,J.. -�- , .. -....L. - -

� � "D" rt O r'1;. ,:; 1· " no - . . .. ... '" "' -
l 

L 

(• �) J 
1 • '.ltA �/ 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 1 

/ 
1

1 

1 

)
!1
·1
'1 

1 

1 
1 

: 1 

1 

1 



) 
1: 

' { 

-02-

sil. :?rin�a-ce pela beleza e ilu:ninação dcs seus parq_ues, jardins , 

praças, o zelo corr: seus locais de ::lloradia, co:.:io o centro da cidade 

os bair.rcs nobres, Ptc, er.�·.l2Lto q_ue os bairros periféricos care -

ce� de iLfra-estrutura b�sica. ?ercebe-ae ai uma racicnalizaçio i� 
... , -

àisciplinarizaçao q��nto a ocupaçao dess� �spa;o urbano, �ue é di-

vidido êe acordo com os interes�es e o poder político e econômico• 

dos grupos dominantes. 
É através desse contexto rico e� contradições - entre um 

ioaginário ufanista que prega a h�rmonia social, a industrialização 
) 

r fJ,, o_.• cJ ' "p ' \..l-, '· > J , r, , 1 I I\ 

e o de:::-er::volvirr.erubo da cià.ade "para todos", �-s-e-ap..�ese.n.ta os. s!:_ 

�;_� c.espo�suidos da população err. geral, q_ue reinvindicaJL dos po-

e. eres i.c.sti tuídos (Esta.de, ?�ef P-i t,1ra Xunicipal, etc) o a te1:dirr.en­

to de suas necessidades b�si:as para a sel�oria �e suas ccndiç��s' 

ae vida - que nos propoxos a est�dar (al�c das apar;ncias) o movi-

.ce:-:to socia2. urbc..r�o, ::.ais es_;-.ecificax.er;te � ' 
, os ae carater po�u�ar e� 

�b2rlâr.dia, a partir de 1S5S até 1985. 

!""T t C"' r T,'C"'v ........... t...J._. - . .,.,.J 

A ?s.rtir d.a instslação do (E_3.;•:, ue )ir:dustrinl n.3. ê..;caê.3 '

à.e 60, 
------ ··------
a---t2J.r.;ente 1::;a-i-:,..ro I.r1á....-i&t-�i-.al, Çl·O,_E..l'.:-iE..-se err: Uberl�r!dia toó.a 

..,.,.,,...,,,,::,01·�.,.,..� c,-cr-r.��-.,, .. ,,,c, cr- cl.;<-('" r"'r-c-• lf'!"•t,pr1� .:i:.;3.;,. ,..,.� 
:.: e.�·i•.;r()S �:;.. ,r.l - ... t.lo,A..-. -�, _ .. ....  - ...J-- ·'-··;- .... .......  ._ ........ .._,v.....,. ..... .- ...... - .. l.à.!. \. ........... 
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esta.belecirr:en.tos comerc.:..ais, 50 .rrédicos, 30 advogados, 13 prédios, 

20engenr1 eiros, 50 dentistas e com w:-12. rrodução coc:::ercial e indus 

trial ;ue faz inv�ja.( ••• ) A cidade jardim, em cifras e ec aspec 

tos nio_ er:.c ontra rival en: toõ..o o triângulo rüneiro''. (l) O mesmo j;r 

.r:al w:. ano ar..te2 (1957) fE>TgLJ_'1tav'l 11 0 nc, ::.'.o tão ativo gçv1?rno C,o_E 
�ue) não eDtra na àatalha (e� i���strializa;ão da cidade) co� to 

dss oe rec�roo� e co� o �e� i��i�cutivel pr�stÍgio?". E a seguir ' 

cor.cl�li: "C 6ovprno nãc ter::. 11e6::.dc �:pcio .f-3.::"a o d�ceEvc.-lvi::,entc 
i r':i•,ctri ..,, ' 11 T� --·,tr� ""Or'"''"'l ", '"'c,r'-rei n _ ... i.J.v�..,.;., ---..L. • t.. \..,,o,, V\.A v tJ l•a.-, \,.., .J .... - � :; e ,:�e rlâ:1à.ia, õ..o mesmo a 

nc· di=: 11 :.?udo em _::;rol ô.a indiJ.stria2.:iza;;iio", alP.gando que está ''con­

e 0rre:ido p3.ra :i e onc retiza; 9.0 e.e LcX :ios nossos gr.::i.:-:des otjeti vos ' 
(')\ 

,.. ,,o e' a 1'nd."c-+ -r -i -c, -. -iz!Cl .... ;;,Q ,:1p ,-:r,,-.r'> .... ,.,...r,., " \-i
':1. '-"..""" .,.J. V-u V- ....._t,;.-, .. _..;.. �L�...,. """' ..... .1.J.V .. ..;..._.......,. V ·� e,;.. • 

Aq�i ji p�rcebc=os os esbo;os e projetos de i��uEtriali 

za;ão e rsài�er..sionaoer:.t0 do esp:::i.;o urtar..c- ea:. Ub�rlândia, isto é,'

coEo ce di a configura;io e a p0rcef;ao de :I��DE, que os s�toreE 

das clnss�r â.or:::inar.tes ter:tam iwpor ao cc:ijunto da socied.a5.e uber-

lanc.ense. -P int':!ressante pcrcebr>rr:.os, ta::.l,érr., que embora., estf'� r!.o 

jetoe fvs; err_ e:--:pec:Í:icos nos L�torPz :.rê."--lf:'-t:.rial:.z::u:tes 6.a ciê.aã.e, 

e::les cao p<'!.ss::.ã.os ao r:ível d.o :iiscurso, c�,rno w:.a necessiãade e pr� 

ocupa;ao d� todoe os �ora�or�e :� ci�2Je. 

Neste sP.J1t:.do er:.te:-1c1=>-:,e o ;·o:rçu� e o pf>so ias for;-:s ' 

se�me�tos �e�em5nicos, que C�cide� ror as�im dizer · n deetinoE d·' 

cidade e regiao. Por outro lado, p�rcebe e(ta1pado _nas ru�E, ;ra -

· .-,, ••1-,�·rl�r�1· .., ,,,..,,...-). f"lpntro'\.. · - ._. • U. •\! t.A \,, ....,..,...J- ' 
V -' • 
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\t com esta vin�olde cidade asséptica, sem cris�c, crdei

ra e pacífica, "r:.1e:3alÓ:pole do ano dois mil" que encontra1.oi::: outra'

e idade e'L o posi; ã,c, á i:Jiaginada, q_ue e O!.llporta: as favelas, os ��nd!

gos, os de�eLpregados, os bandidos, prostitutas e homo2sexuai6,_� 

violên�ia, etc. Enfim, o que poüe�os ver é um.a cidade que na medi-

t3.E'. riquezas

3.S prod;lziu.

/' ).V ; -":) . 

i:roduzid.as soei 3.lIJ.e;, te não rte!ll um re..t..Q.�_nm:·a 9 . .'.l._e_IJJ /'

T.�as, sim, para alguns crupos q_ue deté , ou que :::,ão '
1 • 

meios óê p�odu;ão. - { \ _
{) I 1 d ·" p 10, J J ,,...__ ,r- vi """ "'/' 

1-, 1/INJ {,r,,, '') t ,, ft ·.,. l li !/'-"' � '/· '/ / A..A.,N 

,/J !/\ ,') }' � './' r. · f --· � / ,') 

u-__.., 0 �-.,, :r:r - · _c_,:i_.ç.._7_;._o_:._:,:;,_.r:?_0""_1.;_C_L_ô_1_1_c_.� O-
' R • 

() U.., •J, �. r, CI 

' (')/ 
I r.J /-··,, ...X • 

�·.�e2r:-.o g_ue a p�-o (o recorte err. terr.po e e�pai0
trazer :prP. juízos e pre;�rie-datfe parã--õ 1reai,- o .que ���

..,.

s a

resi.:al var 6- e;.ue a op;iic por um co:-te tet.poral e espacial se dá por

alGU.'1.s mo ti vos,: pril!leiro, em fu.n.;ão df' Wua visão an:.pla à.as :·e lações
L �ociais que envclve 1..wl espa;o cetercinado - neste caso �berlândia­

J <.l>l e� t:a.;::bérc per·cetoe-ee que ect& rela;:ão L�O é iec-2-e.<i'l em sJ. roec.i .. ,:.,

{ r::a.E :::�ue S'e a;,recer..ta :.nte:·li&a:ias entre si, ec:. ·J.:ri cor"texto que

::nes.:r:o apres-e!ltanà.c especi::'icid3.des estão perrr.eadaE e.as relaçc �: ê.e

b 

, .. e trocas, :.1e valores, etc; secund<?..!._j)or :.ie e.w f""'"�-- ca•,
"rucviLento p��ular nos trilhoc, �studo de case"

- não :ne �erüli tia P�:'.Eet_e:!' uma série de contradições sü'bjacer.t�1? :::.

esse .JJ.Ovim.e!:':to, co:no ta:nbérr., e cies:no torn:i--c� "rec .ptáculo" ô.e v' -

t .., -'l • t � . . rios ot...tr,_:,s movi�entos - �.ar.te ao r_:i.ye_._ ...... as re"l.S encias, seJ:J.n. e-

.: e E� , 

to, �;o s6 na fritie�, co�o tecrica=��te. 

-

.,
1 

"'t 

1 

Per o:1tro l'J(�C r,3.0 e�•.:, r,r-u .: 
.J_" r, ;-r�tic:i r::ir.:- ,,., ! e-, .. ::> 1

�------�_..... ....... ... - -'-.:. ··-� --=�- ... - - -· �-L. ,.
.....,. 

• - \.,_-. J 

c .... l_oc3._:-,õ.c c:>rr.o ''::.al" 3. p:-o:po:".;a. ar:tericr e co::;o .. be:L'' e::::.'1 c-u::ra ,
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proposta. ��s, siL, que atravfs do enfrenta�ento co� a qu�stio do'

II estudo :ie caso", pu6.e su_;.ier:S.-lo, e rarti= para �3. prcpos t,'.1: ;ue

é o ccrte do otjeto e:n. �spa.;o e te::i::;;o mais dilatado, :jroblerr.atizar..
A f • 

_ü_o_---º--ª��f_·�_r_t __ i_r __ �_1º----�_u_;2_N_s __ e_,_ri_'·_d_e_n_c_1_·a_-_s�e�p1r�.

',,,·."e,.�}_;.
....--

· - Ao trabalhar com "°::se corte (59/85),-,justifica-s;··por '

�mpreender_m_o_:11_e_n-tos sii:;nifica ti v-os no CiUe se r;:r;:
e

-;;;--;�:;� jetos'

de industrializaçio e re-urbani:açio da cidade, coco tacb,m do as­

censo do� �ovi�e�tos pop�lares. ?or�� n8da impede que possamos dis

cutir outro2 mose�t0s si�ni:icat:voa, 2eja ta�poral ou e�pncial. A

intenção é -::.rabalt.ar este 10:r.�r_to, enquanto um rP:ferencial l�.istóri

coque se justifica por ter inte�ferido no cenirio da cidade idea­

lizata e ter exp�icitndc, 2ssi�, a s�as c:Ltradiç�es; on�e preten-

de�os 1bcrdar, questionar, discutir e dialoGar com algv.r.s dos .oo -

mentes mais significativos, tais co�o:

F.rt. 5S, trberl�nê.ia to:-:ia-se pa.2.co e.e ebuli;ão s�cial ac.!::_n

tuad.a, "r1uebra-quebra" que cor:::.e;a d.e.r:.tro do cine r:egente - pelo au

xento Gos pre;os dcs in;r0 soos - e al�etr�-ce por teia a cidade

e:1volver:do u:;_ er.c:::·:ie conti0!':_te de t;rabalhador�s, ê.o!:a de casa, ve

lhos, rapazes P. cria.'.1.ç'.3.s. (s.:'or,cüs: O 'l'riân6ulo 21,22 e 24/Cl/59 ;

Cc:rr�ic ê.e U�:Prl2.:1dia 22 e 23/c::._/59).

9.r:t'=s era tido co.oo UC1 pente i:;,eoe�tr.::,
.... ;. .-·1· e e·lJ 0 � ,..,º.,., ... ..; r,,:,,· .- .. r,.., .... ;º ,-1 !'> "'."' ......... r,".1'11· n e"" 60"" .. ...t e.a -...: �·-V-� LJ. -"" :t .. .4 ""' - - • --- - u...i. 

t ,..,..,n....,o1 { +1· "O o G""�'.r· .....__ V .... de defeca e s�curan;a i�ter�a.

'.::o::. e gc�pe �ili:-ar e.rr.:. 64, "pqrece C.:€-sap-:rP-��r" to�ac •

3.S c:::.r:tr3.di;:::ez j3. cic>u::e.. r_::,e.-r:_c<· C :'PC_;'l.2.�r.to J.ri Ui;-S'(" - trr_iào dOG

". !"" r, ,.::, • 
- ..... - ' 

70 '3 f . " 1 'd· 11 z. : , E>;_;_ e,ria c1:.:. e E,1.::se me 12. corr. o chamado "nüla-

.., r:.. /'7,-, - .ç,a , , , ...,, , , , re� c,r�u:::-::':.o ::::.1$ .i. !DOS'.ls 6:·eves aos :netalurgicos

nr,rt""!+.,.....u'°\;o ·"O �-,. Y'C! 1P...,.,,"'.�=-C";Q ,'l� 
- """ ..... .._J .... ..L 

':I - \,.A.. - � ' ..... '"' -- - .J.. - 1.,, � '-'.;...,. lÁ..:J. 
greve dos profes8G�Gs

de :J:'T' 1oc2.l e UE.;: r.'lir:eira.

... ,

J 
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u , r iscussao e implantação do I C078IJ..T locc1l, que 

(83) tornar-se-á a CUT em Uberlândia.

e .'.JO ue opos_i 82, eleições de um �overno municipal tido co � 

ção ao regime militar; reccllstrução da UEcn d ' · ,.:;)u e e varias outras en-: . 
+·a. ltl ade� · .�,· s1�d1catos, oposições, etc. 

P,ifR4 . ., t -� ..J/ v , imp ..... J.r. a,; ae; d�s cedes de �CB e do :3, u.an:.f ec-
tações pelas Diretas Já.

85, greve da co�strução civil; luta dos moradores do 
'!19. . -·irro Bom. � ·1 0 esus pela retirada ios tri hos da Av. !�onsenhor "Eduar-

Diante deste qu�dro �ue nos mostra concretamente os va-
!'iados esbo�os de resistê1"ci2.s, a:;.te aos projetos da classe domi _

n2.nte ' e que se :p:-etende: recuperá-1o enq_uo.:1to U!:l momento socialmen
te CO<:-�tr . � ' �1.-.1 iJ,. · uiac; faze::.� um.a a:-.a.alise at: ee com a ex;:-ectativa de que e-
lo-. 

v..:. Venham contribuir para ir:for:1a-;ão e for.:::iaçno à.a sociedade cc!:.O
't.r-i..-· • 

--bem d�_-·p, · · t ' ner.te �oc1·�1 - pessoas que �cJe in erve� � � - •

-,:;' T);�--!YT.,. ,• í'.'°P".r,:, 
• ; ... -..1- .... -'-........ ·� ... ,..,_, . 

"'. 
'- v;,s n 

1 
··0 JOrocesso �rganiza�ivo que culmir.ou co"1 a retiraõ.a cios tri _

t'.Q � da 
' 

85 al.r""mar: G U.e r:: t ÔE• S ne 1 
A, .... :.::onsenhor "F.du'.?.rdo en: ; i::, "'-'' - "' - ..., co 0cn.va!.l 

Ao i.JB:�ticipar ju:ito com os .c}oraciores do bairro Boir. Je _

�erc� d ) ..... aqu�le :.n.ovi.rne�·.to: �1
:2.11-+-v'? """",� .... 

- --'4 e "'Xterna e qua::. o seu níve2. de relacior:a:1ento com outra�'

e ,,._. fOd.er 
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d 0 • e on trac tar poli ticos pessoalmente, e te e que uni versaln:en te a�

e e i tas . 'TI.' ro ,., (' 

... . 
. -

, ..• � �vRVE!!CIONAIS que sao assinar petiçoes, realizar passe 

atac- part· · -

· · t 'bl. 

-

�, 1c1par ce greves, ocupar recin os pu ices, usar de vio-

lências, etc e que não existe definições universais para esta for-

ma de 
- , 

partici�a;ao politica. 

Sem querer entrar nc mérito de uma definição universal'

Para 

(5) 

os movimentos popular•s" entendemos estes movimentos en 

quanto w::a forJLa de resistência e luta por melhores condições de •

Vida, ante aos proje�os de dcn:ina;;ão ãas classes dominantes, c,;.ue •

�:·2.relhe.m o sstado para exercer a sua polÍ tica. como te.mbém cabe • 

compreender, por outro lado, quem são e o ;ue fazem os protagonis­

tas desses movimentos(6), enQuanto classe social, despossuída dos 

gra�des ceios de produção e que muitas vezes não participam dire -

tamente da esfera de produção .
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NOTAS 

1- Jornal O Triângulo, nQ 540 de 31/08/58, os dados que o jormal·

se refere 
") '-- Jornal 

está baseado no censo de IBGE de 1956. 

Correio de Cberlândia, n� 4750 àe 24/03/57·

,.,º ./:' " n�ira t 
' a�bem a recente publicação àa nevista Vej�, nQ 1002 ce

' -�, 7; e cmo matéria de e a pa "Uber 1ândia (MG) ; sua vi da e seus ,

1.3 /11 '8 

'"'"'�s • Interior: um :srasil longe da crise". 
CC-stD""'ª . 

" • -se por exe01p o nem es: ae ,.n i e a ,ro ,1on on P<J.chec O, "ho

3- Cb�or�r� 1 - . f"t • TI d 

� ice" �ue nao teve participaçao ou envolvimento com a arte, 

mern p•'..bl. 
_ 

-

� , . rrondon rachecc, apo eose o caos em ,unçao das úl

ou er..t;:;o -·�ven1·c�a 

t d 
-P -

+- • vl.mas e' 
, t. . 

.1uvas no final d e 86; BstaiiO <:spor i vo Vir.;ilio Galassi 

O par<;_ ue do sabiá _ polÍ tic o no taôa!lOer: te de direi ta que ;,o ssui ·, 

·-�•s riquezas; praça Tubal Vilela e sere;io de !'rei tas racheco,

t?;ra1" ri • 

, 

E>tc. 

·, -• observar çue através da participaçao ativa dos latifundiá-

4- �ah 

-

...., �:esta rpa1· ao r, .,.., f"l. -r_._"'1ªªd9. 9.0 t.ll. nc Tria.::g'..:.lo A!ineiro a uni·

rio• ,-
_ 

. . . . • 

"' 
-·t, ' 'Í ... � ;..u, � 

-•�ocratica nuraliota (U3R,, ten"º a sren e como seu primeiro ,

ªº i',I;,- , 

' 
• , .&' t 

"' esi<iente, Odelmo reão carne�ro, atua1mer.te presider.te do �indica

1·r 

to '.l:ural de L'berlândia e da FA?.,'.G (Federaç ão doe. Agrioul tores do , 

de I.:inas Gerais) 
t a.,� i-;-...• ·qtud.os e cul tta'a co::te.n:._l;orfü1.a.� 

5- ..... v01LO !lOE Gusere o cer .. ro - -

�or· ;e"r:v�r�i·cat6rios, associotivos e �e p�otestos, de mo

.... . -� � -- ,,_,. ... "'""" 

· de: uso ão solo e bo.h tn;;âo, servi· -

�a ,�riferia, em torno 

b&sicos e proteçãc sociàl· 

bairro- r• o' '1' T.'c,-
� ·-'�, et.c. 

'--
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experiência d.e Uberlâr-_dia. TI.:U - Gestão Len:.ccracia :Participativa • 
A2 tQ8 '-' / V • 

JerÔni.cio. 1:e.t:1Ória Histórica de Uberl'.3.ndia,- Se 
t.or .,.,

.._
,·��Y'-""'r1·a"r1·0 - .!� A1tP •'ocri"a""a T'T"\-,r.,-,.ga, 1"70 - ___ ...,, • .t�- - �·._ b u • .JU·"· . ..L.t -';;) • 

Boletim Cârr:ara rJunicipal de �berlândía. Dberlândia, 1935 

Crganiza:10 pelo vereador :Jorivaldo Alves do :·tasci.11e.:1to. 

F.ntrevistas realizadas co� vários �ilitantes do movimen 

to sindical e popular de U'berlândia. 

Fotografia8 do autor e do arq:..rivo João Quituba. 

Jornais: C' T:-iâr�gt:.lo, C �c-rreio de TJbPrlând.ia, !)rirL.ej­

:re. E ora e ?artic ipação Ja ?L:. 

Livro A ta 84/85 - 8onselho de F.ntid0 .. des Corr:u..'1i t6.rias de 

Vovime�tos sociais Urbanos. :evalta�entc bibliogr�fico. 

�ocur:-,entação 06, G�F.C. f.P. 85. 

proteste· 

.. - ., 
i,1\.1) • 

Projetos de r·e::quisa. Uberl�na.'..i, 1959. A mul tid;o eI 

sol> orie1;.t.ação e.e luz:..a r,�úr[;�treth f.3.go, .rr,iraeo,:;r. �2. 
r.�:F��DF, Zaire. A I'rÓ.tica da d.P!!:ocracia partici;>ativa '

'!:evic:ta Vej::, nr 1002, 13/: ... l/?7 - T_:b<·rlri.:,dia::::;.) : <"u:i. 

Sc:"ipt. I'eçn. t!'::i..t:�: .. a::. ::::-e:'·-r�nte ::o .rr.cvin:e.:1to C.Of: :!..C.r'.ló.C -
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eia T'élrticipativa - A 'Experiê�ci'.3. de Ubr>rlâ!1dia. Pt·:U. 

Texto sintese - 11 -r.:conor:ia do Triânb-ulo I{ineiro: SubàÍdi 
os para wn.12. análise histórica''. ( Carlos A. 3ranê.ão e '}oberto 8. �am 

paio). 

TEIX�IRA, �ito. 3nhdeirantes e Pioneiros do Brasil ��n­

tral: �IistÓria e Criação do município de' Uberlândia. Uberlândia. U 

bergal. 1970. vol. 1 e 2. 

Trabalh�dores �rbanos no Brasil/82-84. Aconteceu Espe -

Cial. 16. CGI. 

UbP.rlândia: Investi�entos privilegiados, 0rgão de publ! 

e e1çac. da TI.:U - 71/72. - Gest'.3.o ',Tirgilio G2..lassi., 

,. 
,.;:.. . ê.e. :;ISU: co�-ite:Jdc social do I,:ovirr:ento popular de santo 

André. :I;issertaçiio mP.r: t:rac.o . .:r:imeog. 

Zul. de 85. 

,., n '....,) • .!...\.. são P�ulo. Erasiliense,1986. 
1i' r .,... i "P"'\j',,...,..."""" 

..;.,t�:..u.....� ._,'-'1, Giro � . ..._,. Uma ir:. trocL1çã.o á ::istória. são :Paulo. Drasili -
1cA, 
-..,,1·v'-"' • 

. 

'°'..T""�!'Tl...,•.'"'T p;,1
1.
·�.· 

___ '1,..,.. __ : ... _t., .- .._ __ A• 

· Ins�it�ii�º Imagi��ria da sociedad�.nio

. , 
.\1

� 12..:...e. 
,r 
. .

::ão �-uulo. 

0·4 1r e- C4 .,.,,n /T un l"ºl"I ...._. i ....... - ' 
t �· C. / L • :.. )\.... • 

r-ã.o Pa·,1 o V - \A . • Gl�

'S:-_ trevi2 ta ::.uls.. sao Paulo. T°'.T'::-·si 1� er.se __ ._.4, - ..... � .. l , 19�2. 

hu���did��e. Rio d� '

Janeiro, z��ar, 1977. 

... , 

·'·
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1.:01s�:::, J .�\ ( et �lli). Al tern::1 ti -..ras PopularE's ela Dem0crncia: Bra -

Eil anos 80. 

------------' Contradições ":rbanas e �ovimentos sociais. 

�io de Janeiro. �az e Terra, 1978. 
----------�-' Cidade, Povo e Poder. rrio de Janeiro, 1981. 

::c:::cI'F, Adam • Eisté,ria e YerdaJe. 3âo !'aulo. t:3.rtins ?cn t�s, 1S86. 

�INGE, :Paul. Movin:.entc de Bairro e:n são Pulo. S/ed. S/data, �imeo 

1 

•·. '

•' 

' .

grafado. .,; 

"' r t d l' · ' i t• - S . 1 '!':IIC'LIF.:�T, 1:. ,..,ri tica !Ee o o ogica a ... nves 1gaçao oc1a e F..119.ue-

te Oper�ria. são Paulo. Polis, 1990. 

Além da greve. são Paulo. S(ed. S/data. 

:'l!C:,:I'3C!\. E .I'. A I.:iséria de.. Teoria ou Um Planetário de 'Erros. Rio 

de Janeiro. Zah�r, 1978. 

·1

J 

,1. 

1 

·1
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